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  25 de dezembro: Bondade e utilidade de Cristo ao nascer


  Apareceu a bondade do Salvador nosso Deus, e seu amor para com os homens (Tt 3, 4).


  I. Deve-se advertir que Cristo nos mostrou sua bondade pela comunicação de sua divindade, e sua misericórdia, tomando nossa humanidade.


  1º Apareceu a bondade. Comentando estas palavras, disse São Bernardo: “Apareceu o poder de Deus na criação das coisas, sua sabedoria no governo das mesmas, porém sua bondade se manifesta principalmente na humanidade. Porque é uma grande prova de bondade acrescentar à humanidade o nome de Deus”.


  2º Não pelas obras de justiça que tivéssemos feito, mas por sua misericórdia (Tt 3, 5). Por isso diz São Bernardo: “Que prova pode ser mais clara de sua misericórdia que o haver tomado a miséria mesma? Que prova mais cheia de piedade que o ter-se feito palha por nós o Verbo de Deus?”. Por isso canta a Igreja: “Cristo redentor de todos, Filho único do Pai”.


  II. Da utilidade de Cristo se diz em Isaías (Is 9, 6): Um menino nasceu para nós, isto é, para utilidade nossa. Quatro são as utilidades do nascimento de Cristo que podemos considerar nas quatro qualidades dos pequenos: pureza, humildade, amabilidade e mansidão, as quais se dão de modo excelentíssimo em Jesus menino.


  1º Encontramos nele suma pureza porque é clarão da luz eterna e espelho sem mácula (Sb 7, 26). Essa pureza se manifesta na concepção e no parto virginal. Pois a incorrupção não pôde engendrar a corrupção. Por isso diz Alcuíno: “O criador dos homens, para fazer-se homem e nascer do homem, devia escolher uma mãe tal que soubesse ser-lhe conveniente e agradável. Quis, pois, que fosse virgem, para nascer sem mancha de uma imaculada e purificar a mancha de todos”.


  2º Encontramos também neste menino suma humildade, como diz São Bernardo, que aparece no estábulo, nos trapos nos quais está envolto e no presépio onde descansa.


  3º Achamos no menino a soberana amabilidade, porque é mais formoso que os filhos dos homens, e mais ainda que as milícias angélicas. Esta amabilidade é resultado da união da divindade com a humanidade. Por isto diz São Bernardo: “É um espetáculo cheio de suavidade contemplar o homem criador do homem”.


  4º Finalmente, vemos neste menino a suprema mansidão, porque é benigno e compassivo, paciente e de muita misericórdia, e inclinado a suspender o castigo (Jl 2, 13). E São Bernardo diz: “Cristo é criança, e pode ser aplacado suavemente. Quem ignora que o menino perdoa facilmente? Se não temos pecado grave, podemos ser reconciliados com pouco. Disse com pouco, porém, não sem penitência”. E assim como se manifestou sua bondade sobre toda esperança, assim podemos esperar também, mais do que pensamos, parecida benevolência de juízo.


  — De Humanitate Christi


  26 de dezembro: Cristo nasceu passível e mortal


  Deus enviou seu Filho em carne semelhante à do pecado (Rm 8, 3).


  Não foi conveniente que Deus tomasse carne impassível e imortal, mas sim, passível e mortal.


  1º Porque era necessário que os homens conhecessem o benefício da Encarnação, para que se inflamassem no amor divino; e era necessário, para manifestar a verdade da Encarnação, que tomasse uma carne semelhante à dos demais homens, a saber, passível e mortal. Pois se houvesse tomado uma carne impassível e imortal, pareceria aos homens, desconhecedores de tal carne, que era um fantasma e não uma carne verdadeira.


  2º Foi necessário que Deus tomasse carne para dar satisfação pelo pecado do gênero humano, pois sucede que um dê satisfação por outro; mas a pena que segue ao pecado do gênero humano é a morte e os demais padecimentos da vida presente. Foi, portanto, necessário que Deus tomasse carne passível e mortal, porém sem pecado, para que, padecendo e morrendo assim, satisfizesse por nós e pagasse o pecado.


  3º Porque possuindo carne passível e mortal nos deu exemplos mais eficazes de virtude, ao superar com fortaleza os sofrimentos da carne e ao usar deles virtuosamente.


  4º Porque somos alentados na esperança da imortalidade, pois do fato de ter passado do estado de carne passível e mortal ao da impassibilidade e imortalidade da carne, podemos esperar o mesmo para nós, que levamos carne passível e mortal. Pois se desde o princípio tivesse tomado carne impassível e imortal, não teríamos motivo para esperar a imortalidade, percebendo-nos mortais e corruptíveis.


  E, ademais, o ofício de mediador exigia que tivesse de comum conosco carne passível e mortal, e que tivesse de comum com Deus o poder e a glória; para que, tirando de nós o que tinha de comum conosco, isto é, os padecimentos e a morte, nos conduzisse ao que tinha de comum com Deus; pois foi mediador para unir-nos a Deus.


  — S. contra Gent., l. IV, cap. 55


  27 de dezembro: São João Evangelista


  Um dos seus discípulos, ao qual Jesus amava, estava recostado sobre o seio de Jesus (Jo 13, 23).


  Este discípulo é São João Evangelista, que fala de si mesmo como de outra pessoa para evitar a jactância, e para seguir a norma de outros escritores das Sagradas Escrituras. Pois também Moisés usa deste modo quando fala de si nos seus livros, como se de outro falasse, dizendo: Falou o Senhor a Moisés. Igualmente São Mateus: Viu a um homem sentado no banco, chamado Mateus. São Paulo diz: Conheço a um homem.


  I. São João diz três coisas de si mesmo:


  1º O amor que lhe fazia descansar em Cristo, dizendo que estava recostado, isto é, descansando. Jó diz nesse sentido: Então abundarás em delícias no Onipotente, e levantarás o teu rosto para Deus (Jó 22, 26), e o Profeta Davi: Conduziu-me junto duma água fortificante (Sl 22, 2).


  2º O conhecimento dos segredos que o Senhor revelava, especialmente para a redação do seu Evangelho. Por isso disse que estava recostado no seio de Jesus. O seio significa o segredo. E em outro lugar diz: o Filho Unigênito, que está no seio do Pai, ele mesmo é que o deu a conhecer (Jo 1, 18).


  3º O amor especial com que Cristo o amava. Por isso diz: a quem amava Jesus; não certamente de maneira exclusiva, senão que o amou quase com preferência aos demais.


  II. Deve-se saber que João foi mais amado por Cristo por três motivos:


  1º Por sua pureza, pois foi escolhido virgem pelo Senhor e permaneceu sempre virgem. Por isso se lê nos Provérbios: Aquele que ama a pureza do coração, terá o rei por amigo (Pr 22, 11).


  2º Pela sublimidade de sua sabedoria, pois penetrou os arcanos da divindade mais profundamente que os demais, pelo que é comparado com a águia. O ministro inteligente é agradável ao rei, se lê nos Provérbios (Pr 14, 35).


  3º Pelo fervor ardente de seu amor a Cristo: Eu amo os que me amam (Pr 8, 17).


  — In Joan. XIII


  

  28 de dezembro: Quatro utilidades do : nascimento de Cristo


  Nasceu-nos um menino para que imitemos sua pureza e sua humildade; para que nos comovamos por sua amabilidade, para que tenhamos confiança em sua mansidão.


  1º Nasceu-nos este menino no sacramento da pureza. Por isso diz São Mateus (Mt 1, 21): Porque ele salvará o seu povo. E São Bernardo: “Eis aqui Cristo, que realiza a purificação dos delitos, eis aqui o que vem purificar nossa miséria”. E Santo Agostinho: “Oh infância bem-aventurada, pela qual foi reparada a vida de nossa espécie! Oh vagidos gratíssimos e deleitáveis, pelos quais escapamos ao ranger de dentes e ao choro eterno! Oh felizes fraldas, pelas quais foram limpas as sordidezes de nossos pecados!”.


  2º Nasceu-nos para exemplo de humildade. Por isso diz São Bernardo: “Empenhemo-nos em nos tornarmos como este menino; aprendamos dele, que é manso e humilde de coração, pois não sem motivo Deus, que é tão grande, se fez tão pequeno menino. Porque é impudência intolerável que, tendo se humilhado a majestade, se inche e se envaideça o verme”.


  3º Nasceu-nos para crescimento da caridade: Veio trazer fogo à terra (Lc 12, 49). E acrescenta São Bernardo: “O Senhor grande e digno de todo o louvor se fez menino e amável. Um menino, se diz, nasceu. Porque ele é todo amável para nós; ele é pai, irmão, senhor, servidor, recompensa e exemplo”. E em outro lugar: “Quanto menor se fez na humanidade, tanto maior se mostrou na bondade. Quanto maior bondade nos ofereceu, tanto mais incendeu nosso amor”.


  4º Nasceu para consolo de nossa esperança e confiança. Por isso diz o Apóstolo: Aproximemo-nos, pois, confiadamente do trono da graça, isto é, de Cristo, no qual reina a graça, a fim de alcançar misericórdia, quer dizer, perdão dos pecados precedentes, e de encontrar graça, para sermos socorridos em tempo oportuno (Hb 4, 16). E Santo Agostinho exclama: “Oh dia dulcíssimo do nascimento, no qual mesmo os infiéis se movem à compunção, e o ímpio se sente comovido pela misericórdia, o arrependido espera o perdão, o cativo não desespera da liberdade, e o ferido espera o remédio. Neste dia nasce o Cordeiro que tira os pecados do mundo; em seu nascimento goza mais docemente o que tem a consciência tranqüila, e teme mais profundamente o que a tem em mau estado; o que é bom pede mais amorosamente; o pecador suplica devotissimamente; doce dia e verdadeiramente doce para os penitentes, dia que traz consigo o perdão. Prometo-vos, filhos, e estou seguro de que, se alguém se arrepende de coração neste dia, e não volta outra vez ao vômito do pecado, se lhe dará tudo o que pedir”.


  — De Humanitate Christi


  29 de dezembro: A iluminação da alma penitente


  Em sentido místico podemos considerar que o parto da Santíssima Virgem Maria significa o parto da alma penitente, como se diz em Isaías: Do teu temor, Senhor, concebemos e demos à luz o espírito de salvação (Is 26, 18). A este parto convém misticamente o lugar do nascimento de Cristo, quer dizer, Belém. Por isso diz São Bernardo: “Se tu também és de Belém pela contrição do coração, de modo que tuas lágrimas sejam teu pão de dia e de noite, e esta refeição te proporciona alegria contínua (Belém significa casa de pão), e se és de Judá pela confissão e da cidade de Davi pelas boas obras de satisfação, nascerá Cristo em ti, e encherá de alegria teu coração pela graça no presente e pela glória no futuro”.


  Porém, deve-se advertir que, depois do parto da penitência, a alma penitente deve envolver-se com os panos da caridade contra a torpeza do pecado, que consiste na desordem interior da alma; deve reclinar-se pelo amor da humildade contra a soberba, que é uma aversão; e colocar-se no presépio da aspereza por uma penitência proporcionada contra o deleite do pecado, que é uma inclinação ao mal.


  Do primeiro se diz nos Provérbios: A caridade cobre todas as faltas (Pr 10, 12). Porém, devemos nos envolver com esse pano por todas as partes: primeiro, a fim de amar Deus que está sobre nós; em segundo lugar, a nós mesmos; depois, ao que está junto de nós, quer dizer, o nosso próximo; em quarto lugar, ao que está debaixo de nós, quer dizer, a nosso corpo. Estas quatro coisas devem ser amadas com caridade, como diz Santo Agostinho.


  Acerca do segundo se lê no Salmo (Sl 50, 19): Não desprezarás, ó Deus, um coração contrito e humilhado. Por isso diz São Bernardo: “A humildade nos merece a estima de Deus, nos submete a Deus, nos atrai a compla cência de Deus, como disse a Santíssima Virgem: Porque lançou os olhos para a baixeza da sua serva (Lc 1, 48)”.


  Com relação ao terceiro, diz o Evangelho: Fazei, portanto, frutos dignos de penitência (Lc 3, 8). E São Bernardo: “Fuja da voluptuosidade, porque nela a morte está emboscada às portas do deleite. Faz penitência, porque por ela se aproxima o reino de Deus. Isto te prega o estábulo, o clama o presépio, o dizem aqueles membros infantis, o anunciam suas lágrimas e seus vagidos”.


  — De Humanitate Christi


  30 de dezembro: Circunstâncias do nascimento de Jesus


  I. Cristo quis nascer em Belém.


  1º Porque nasceu da posteridade de Davi, segundo a carne (Rm 1, 3), à qual também foi feita uma promessa especial de Cristo; e por isso quis nascer em Belém, onde nasceu Davi, para que se mostrasse que se havia cumprido a promessa feita a ele sobre o mesmo lugar do nascimento; e isto indica o Evangelista ao dizer: Porque era da casa e família de Davi (Lc 2, 4).


  2º Porque Belém significa casa do pão, como diz São Gregório; e o mesmo Cristo é o que diz: Eu sou o pão vivo que desceu do céu (Jo 6, 41).


  Assim como Davi nasceu em Belém, assim também escolheu Jerusalém para estabelecer nela a sede do reino e edificar ali o templo de Deus; e assim escolheu a Jerusalém, para que fosse, por sua vez, cidade real e sacerdotal. Mas o sacerdócio de Cristo e seu reino se consumaram principalmente em sua Paixão, e por isso escolheu convenientemente Belém para o seu nascimento, e Jerusalém para a Paixão.


  Do mesmo modo confundiu a glória dos homens, que se gloriam de serem de origem de cidades notáveis, nas quais querem também ser honrados principalmente. Cristo, pelo contrário, quis nascer em uma cidade obscura, e padecer opróbrio em uma cidade notável.


  II. Nasceu em tempo oportuno. Pois existe entre Cristo e os demais homens a diferença de que estes homens nascem sujeitos à necessidade do tempo, enquanto Cristo, como Senhor e Criador de todos os tempos, escolheu para si o tempo em que haveria de nascer, assim como a mãe e o lugar. E porque as coisas ordenadas por Deus são convenientemente dispostas, se deduz que Cristo nasceu no tempo mais conveniente.


  Cristo, com efeito, veio para tirar-nos do estado de servidão e conduzir-nos ao estado de liberdade. E, portanto, assim como tomou nossa mortalidade para conduzir-nos à vida, assim mesmo se dignou se encarnar naquele tempo em que, apenas nascido, foi inscrito no censo de César para submeter-se à escravidão, no interesse de nossa liberdade.


  Também naquele tempo, em que todo o mundo vivia sob um só príncipe, se desfrutou de grandíssima paz no mundo. E, por conseguinte, convinha que naquele tempo nascesse Cristo, que é a nossa paz, ele que de duas coisas fez uma só (Ef 2, 14).


  Convinha, ademais, que no tempo em que um só príncipe dominava o mundo nascesse Cristo, que vinha para congregar aos seus em um, para que houvesse um só rebanho, um só pastor.


  Quis nascer durante o reinado de um rei estrangeiro para que se cumprisse a profecia de Jacó (Gn 49, 10), que diz: O cetro não será tirado de Judá, nem o príncipe da sua descendência, até que venha aquele que deve ser enviado, porque enquanto o povo judeu estava submetido a reis de sua nação, ainda que pecadores, eram enviados profetas para sua cura; porém, agora, quando a Lei de Deus estava sob o poder de um rei iníquo, nasce Cristo; porque uma enfermidade grave e desesperada re clama um médico mais sábio.


  Por último, Cristo quis nascer quando a luz do dia começava a despontar, com o fim de demonstrar que Ele havia vindo para que os homens crescessem na luz divina: Para alumiar os que jazem nas trevas e na sombra da morte (Lc 1, 79). E também escolheu o rigor do inverno para seu nascimento para já padecer por nó, desde então, a aflição da carne.


  — S. Th., IIIa, q. 35, a. 7 e 8


  31 de dezembro: A filiação divina


  Deu-lhes poder de se tornarem filhos de Deus (Jo 1, 12).


  Os homens chegam a ser filhos de Deus por assimilação a Ele, e, portanto, são filhos de Deus por uma tripla assimilação.


  1º Pela infusão da graça; pela qual todo o que possui a graça santificante se converte em filho de Deus: E, porque vós sois filhos, Deus mandou aos vossos corações o Espírito de seu Filho (Gl 4, 6).


  2º Assimilamo-nos a Deus pela perfeição das obras, porque quem faz obras de justiça é filho, como diz o Evangelho: Amai os vossos inimigos […] para que sejais filhos do vosso Pai, que está nos céus (Mt 5, 44, 45).


  3º Também nos assimilamos a Deus alcançando a glória; e quanto à alma pelo lumen gloriae: Quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele (1Jo 3, 2); e quanto ao corpo: transformará o nosso corpo de miséria (Fl 3, 21). Por isso destes dois modos se diz na Epístola aos Romanos: esperando a adoção de filhos de Deus (Rm 8, 23).


  Mas se pelo poder de fazer-se filhos de Deus se entende a perfeição das obras e a consecução da glória, não existe dificuldade alguma, pois quando diz: Deu-lhes poder (Jo 1, 12), se entende o poder da graça, pela qual o homem pode fazer obras de perfeição e alcançar a glória.


  Porém, se se entende a infusão da graça, deu-lhes poder de se tornarem filhos de Deus, é porque lhes concedeu o poder de receber a graça, e isto de duas maneiras:


  1ª Preparando a graça e oferecendo-a aos homens; assim como se diz que quem faz um livro, e o oferece a alguém para que o leia, dá a este a faculdade de ler.


  2º Movendo o livre-arbítrio do homem para que consinta em receber a graça. Por isso diz Jeremias: Converte-nos, Senhor, a ti (movendo nossa vontade a amar-te), e nós nos converteremos (Lm 5, 21). E isto se chama moção interior, da qual diz São Paulo (Rm 8, 30): Aqueles que chamou (excitando interiormente a vontade a consentir com a graça), também os justificou infundindo-lhes a graça.


  Mas como por esta graça o homem tem poder de conservar-se na filiação divina, pode-se dizer em outro sentido: Deu-lhes, quer dizer, aos que lhe recebem, o poder de se tornarem filhos de Deus, quer dizer, a graça, mediante a qual podem conservar-se na filiação divina. O mesmo Evangelista diz em outro lugar: Todo aquele que nasceu de Deus não comete pecado, porque a graça de Deus (pela qual somos regenerados como filhos de Deus) permanece (1Jo 3, 9).


  Assim, pois, deu-lhes poder de se tornarem filhos de Deus pela graça santificante, pela perfeição das obras, pela obtenção da glória; e tudo isso preparando, atualizando e conservando a graça.


  — In Joan., I


  1º de janeiro: A circuncisão


  Depois que se completaram os oito dias para ser circuncidado o menino (Lc 2, 21).


  Por várias razões Cristo devia ser circuncidado.


  1ª Para recomendar-nos com o seu exemplo a virtude da obediência; pela qual foi circuncidado aos oito dias como estava ordenado na Lei. Cristo recebeu a circuncisão no tempo em que estava prescrita; e este exemplo deve ser imitado no sentido de que observemos o que é de preceito, pois cada coisa tem o seu tempo e oportunidade, como diz o Eclesiastes (Ecl 8, 6).
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  6 de fevereiro: Devemos seguir o Senhor


  

  

  

  

  

  

  

  7 de fevereiro: O jugo de Cristo


  

  

  

  

  

  

  

  8 de fevereiro: Imitação de Cristo


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  9 de fevereiro: A videira e os ramos


  

  

  

  

  

  

  

  10 de fevereiro: Estudo da sabedoria, principalmente da Sabedoria Encarnada


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  11 de fevereiro: Aparição da Santíssima Virgem Maria


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  12 de fevereiro: Estado dos pecadores


  

  

  

  

  

  

  

  13 de fevereiro: Não se deve adiar a conversão


  

  

  

  

  

  

  

  

  14 de fevereiro: Adesão a Cristo


  

  

  

  

  

  

  

  

  15 de fevereiro: Amor de Cristo aos discípulos


  

  

  

  

  

  

  

  16 de fevereiro: Permanência em Cristo


  

  

  

  

  

  

  

  17 de fevereiro: A vida em Cristo


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  18 de fevereiro: A paz e a vitória por Jesus


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  19 de fevereiro: A porta estreita


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  20 de fevereiro: Renúncia das coisas temporais


  

  

  

  

  

  




  Notas de Rodapé


  1 Trata-se da obra Meditationes ex operibus S. Thomae Derromptae, que con- tém meditações para todo o ano litúrgico. Aqui apresentamos somente as medi- tações para o Advento e Natal — NE.


  2 Chegado o tempo da Septuagésima, devem omitir-se as que sobram do mês de fevereiro, ou talvez também janeiro, para tomar as que dão começo àquele domingo. As meditações omitidas então se utilizarão depois da festa do Sacra- tíssimo Coração até o primeiro dia de julho.


  3 De Trinit. l. XIII, cap. 10.


  4 De civ. Dei, l. XI, cap. 2.


  5 De Trinit., l. XIII, cap. 10.


  6 De Catechiz. rudibus, cap. 4.


  7 Serm. De nativitate Domini, 22 de Temp.


  8 Serm. De nativitate Domini, 13 de Temp.


  9 De Trinit., l. XIII, cap. 17.


  10 De vera relig., cap. 16.


  11 Serm. De nativitate Domini, I.


  12 De Trinit., l. XIII, cap. 13.


  13 Serm. De nativitate Domini, I.


  14 De verbis Domini.


  15 Tract. II in Joan.


  16 Estas palavras fazem parte do Exultet iam angelica, co- nhecido vulgarmente por A angélica, atribuído a Santo Ambrósio.


  17 Cael. Hier., cap. 4.


  18 De Trinit., l. XIII, cap. 18.


  19 Orth. Fid., l. III, cap. 1.


  20 Orth. Fid., l. III, cap. 1.


  21 De circum. Serm. 2.


  22 Joan., VIII, 44.


  23 São Tomás, na Catena Aurea, sobre a passagem de Lc 4: Quia et aliis civita- tibus.


  24 Codex Alcan.


  25 São Tomás, na Catena Aurea, Mt 5.


  26 Hom. XV in Matth.


  27 De doctr. Christ., l. III, cap. 12.


  28 Hom., XIII, super Matth.


  29 Super Marc., II.


  30 Super illud, Matth., VIII: Accedens unus scriba.


  31 A med. Er habetur in eo conc., part. 3, cap. 9.


  32 Hom. XVI in Matth.


  33 Verba movent, exempla trahunt (Horat. Epist. ad Pis.).


  34 Super Luc., cap 1, In mense sexto.


  35 Responsório VIII da festa da Circuncisão – festa que deixou de existir em 1962 — NR.


  36 Prefácio de Natal: Ut, dum visibiliter Deum cognoscimus, per hunc invisibi- lium amorem rapiamur.


  37 Lev. XII.


  38 De verbis Domini, serm. 54.


  39 De Trinitate, 7.
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